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ADEQUAÇÃO DE HOTÉIS EM CAMPO GRANDE 
PARA O PORTADOR DE DEFICIÊNCIA FÍSICA
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Resumo

A exploração do turismo no mundo fez com que as empresas 
prestadoras de serviços se preocupassem com o crescimento rápido 
desse ramo de atividade, assim se importando com a qualidade no 
atendimento. Cada setor se preocupou com sua parte e a rede hoteleira 
foi a que mais se expandiu.

Quando o turista se desloca à procura de um lugar para desfrutar 
do tempo livre, o mesmo vai em busca de satisfazer suas necessidades 
básicas: repouso, alimentação e tranqüilidade.

Por outro lado, não se quer dizer que as empresas hoteleiras 
neguem em agradar os hóspedes, mas é visível que as mesmas se 
esquecem de proporcionar adequação aos portadores de defi ciência 
física.

Surge, então a necessidade de se repensar os espaços, que pre-
cisam se adequar à essa nova situação, possibilitando aos portadores 
de defi ciência física integração com o espaço que ocupa de forma 
confortável.

 Para sanar essa difi culdade, fez-se o seguinte questionamento, 
enquanto problema da pesquisa: em que condições de infra-estrutura 
os hotéis de Campo Grande-MS, estão preparados para receber os 
portadores de defi ciência física (cadeirante)?

As empresas hoteleiras devem proporcionar aos hóspedes um 
espaço arquitetônico, de que possam usufruir integralmente, adquan-
do, permanentemente, os equipamentos, oferecendo a liberdade de 
ir e vir, e sendo assim, propondo atender os desejos de conforto e 
qualidade dos serviços. 

Em Campo Grande é visível a falta de acessibilidade ao ca-
deirante, portanto se fez necessário esse estudo, porque através das 
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visitas técnicas da disciplina de hotelaria nos hotéis da cidade, pôde-
-se observar que os mesmos não possuem infra-estrutura adequada, 
que disponha qualidade e conforto. Os hotéis não estão preparados 
e adequados a essa nova situação, com equipamentos especiais para 
facilitar a locomoção do portador de defi ciência física.

A partir dessa preocupação e com objetivo de identifi car as 
difi culdades encontradas pelos portadores de defi ciência física, o ca-
deirante, nos hotéis da cidade, foi realizada esta pesquisa de natureza 
qualitativa, caracterizando por estudo de caso, com área geográfi ca 
na cidade de Campo Grande-MS, nos seguintes hotéis.

 Segundo a EMBRATUR, empresa hoteleira é um “meio de 
hospedagem do tipo convencional e mais comum, normalmente 
localizado no centro urbano, atendendo turista, tanto em viagens de 
lazer, quanto em viagens de negócio”.

Ainda segundo a EMBRATUR, pousada é um “meio de hos-
pedagem de aspecto arquitetônico, equipamentos e serviços mais 
simplifi cado apenas propondo o básico do meio de hospedagem, sendo 
alimentação e repouso”.

A maior difi culdade para conclusão da pesquisa foi a recusa 
de alguns hotéis selecionados para o trabalho, por temerem que este 
estudo fi zesse denúncia de seu equipamento.

Portanto os seguintes hotéis que colaboraram para a pesquisa 
são: 
•  Hotel Vale Verde, de porte médio, que possui infra-estrutura que 

permite receber seus clientes com qualidade. Localizado na área cen-
tral da cidade, não tem a pretensão de adequar um quarto específi co 
ao cadeirante, pois acha que o espaço que oferece pode satisfazer a 
locomoção sem que haja difi culdade ao cadeirante.

•  Pousada Dom Aquino, localizado na área central de Campo Grande, 
possuindo infra-estrutura adequada e confortável para hospedar o 
turista proporcionando qualidade. O proprietário pretende adequar 
um quarto aos portadores de defi ciência física, pois compreende a 
necessidade de adequação no espaço arquitetônico, proporcionando 
ao cadeirante acessibilidade.
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Difi culdades encontradas pela cadeirante nos hotéis selecio-
nados:

Banheiro do Hotel Vale Verde 

Degrau da Pousada Dom Aquino
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As empresas hoteleiras ignoram a existência deste segmento 
social, apesar de que no Brasil vivem cerca de 30 milhões de portado-
res de defi ciência física, numa sociedade que necessita de uma visão 
nova, para compreender e garantir o acesso aos meios de hospedagens, 
por parte do defi ciente.

Não se pode esquecer o fato que, ao planejar a estrutura dos 
padrões arquitetônicos, os hotéis devem oferecer qualidade de hos-
pedagem ao portador de necessidade física.

Fica evidenciado nas fotos mostradas, que as empresas hotelei-
ras realmente não proporcionam estrutura para que o cadeirante possa 
se hospedar nos hotéis, difi cultando sua acessibilidade, pela existência 
de barreiras arquitetônicas. 

O objetivo maior da hotelaria é oferecer comodidade e conforto 
para os hóspedes, com qualidade.

Portanto, faz-se necessária uma adequação especial na infra-
-estrutura para que as barreiras arquitetônicas encontradas pelo ca-
deirante não possam incomodar a sua acessibilidade de se locomover 
no ambiente que se encontra, pois poderá usufruir integralmente do 
mesmo, com liberdade de ir i vir, e sendo assim, propondo atender os 
desejos de conforto, já que o cadeirante tem esse direito da qualidade 
dos serviços.
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